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Resumo:Oestudoéumresultadoparcialdapesquisadetesequetemcomoobjetivocompreenderascontri-
buiçõesdoprocessoformativodaLicenciaturaemEducaçãodoCampo–LEdoC–daUniversidadeFederal
doPará(UFPA),CampusdeAbaetetuba/PA,paraapromoçãodaauto-organizaçãodasJovensRibeirinhas
egressasdestecursoemseusterritórios,atravésdaanálisedesuapráxisemdiferentesespaçossocioprofissio-
naisecomunitários.Verificou-se,napesquisadecampoeentrevistasemi-estruturada,realizadasnailhadoCa-
pimeXinguemmarçode2023,queahistória,atrajetória,aatuaçãoeaauto-organizaçãodajovemribeirinha
egressanoterritóriodaAmazôniaTocantinatemsidoconstituídopelasuaformaçãonosmovimentossociais
etambémnaLEdoC,nadefesadeseuterritóriocontraoprojetodaCargillS.A.naregiãodailhadoCapime
Xingu.
Palavras Chave:Educaçãosuperiordocampo.JuventudeRibeirinha.Práxis.

Resumen:Elestudioesunresultadoparcialdelainvestigacióndetesisquetienecomoobjetivocomprender
lascontribucionesdelprocesodeformacióndelaLicenciaturaenEducaciónenelCampo-LEdoC-dela
UniversidadFederaldePara-UFPA,-CampusdeAbaetetuba/PA,paralapromocióndeautoorganizaciónde
losJóvenesRibereñosegresadosdeestecursoensusterritorios,atravésdelanálisisdesupraxisendiferentes
espaciossocioprofesionalesycomunitarios.Seconstatóenlainvestigacióndecampoyentrevistasemiestruc-
turada,realizadaenlaisladeCapimyXinguenmarzode2023,quelahistoria,trayectoria,actuaciónyauto-
organizacióndelosjóvenesegresadosribereñosenelterritoriodelaAmazoníatocantinahaconstituidopor
suformaciónenmovimientossocialesytambiénenLEdoCenladefensadesuterritoriofrentealproyecto
deCargillS.A.enlaregióninsulardeCapimyXingu.
Palabras Claves:Educaçãosuperiordocampo.JuventudeRibeirinha.Práxis.

Abstract:Thestudyisapartialresultof thethesisresearchthataimstounderstandthecontributionsof the
trainingprocessof theDegreeinEducationintheField-LEdoC-of theFederalUniversityof Para-UFPA,
-Campusof Abaetetuba/PA,forthepromotionof self-organizationof theRiversideYoungPeoplewhogra-
duatedfromthiscourseintheirterritories,throughtheanalysisof theirpraxisindifferentsocio-professional
andcommunityspaces.Itwasverifiedinthefieldresearchandsemi-structuredinterview,carriedoutonthe
islandof CapimandXinguinMarch2023,thatthehistory,trajectory,performanceandself-organizationof the
youngriversideegressintheterritoryof theTocantinaAmazonhasbeenconstitutedbyhertraininginsocial
movementsandalsoinLEdoCinthedefenseof theirterritoryagainsttheCargillS.Aproject.intheCapimand
Xinguislandregion.
Keywords:Higherruraleducation.RiversideYouth.Praxis.
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1 OmunicípiodeAbaetetuba-PAestálocalizadonaporçãosetentrionaldoEstadodoPará,namicrorregiãodoBaixo
Tocantins,distantesa60km,emlinharetadeBelém.Essemunicípiopossuiextensãoterritorialde1.610,654km²,
limita-seaoNortecomoMunicípiodeBarcarenaeorioPará;aoSul,comomunicípiodeIgarapé-Miri;aLeste,com
omunicípiodeMojue,aOeste,comomunicípiodeLimoeirodoAjurúecomaBaíadeMarapatá(SILVA,RAVENA
EFERREIRA,2022)
2CriadopelaPortariaNº55de16dedezembrode2005/INCRA.

INTRODUÇÃO

Oterritórioamazônicoécompreendidonestetrabalhoemsuacomplexidade,entreavan-
çoseretrocessos,que,porumlado,demonstraumagrandeexploraçãoedominaçãoterritorial,
comviolênciasqueseamplificamcomainstalaçãomaciçadecorporaçõesexportadorasdecommo-
dities,masque,poroutrolado,nestemesmoterritórioamazônico,écompreendidocomoespaço
políticoporexcelência,campodeaçãoedepoder,ondeexistemepersistemdiversasformasde
resistênciaeserealizamdeterminadasrelaçõessociais(MALHEIROetal,2021;MOLINA,2017).

DeacordocomoSantos(2020,p.55),aAmazôniaévistacomoa“meninadosolhosdo
mundo”.Desdeaexpansãodaocupaçãodoterritório,nadécadade70,essasocupaçõesedisputas
nãocessaram.Ocapitalimperialista,nosúltimosanos,temavançadocomgrandesprojetos,com
oobjetivodeseapropriardosrecursosnaturaiseexpulsarospovostradicionaishabitantesdasua
imensafloresta.Há,semsombradedúvidas,umprocessocrescentededesterritorialização.

AAmazôniasofrecomodesmonteocorridonasleisdeaberturaparaexploraçãodasterras
indígenasporgrandesconglomeradosapoiadosnogovernoBolsonaro(2019-2022),sendoesteo
cenárioidealdacomercializaçãodaAmazôniapeloagronegócio-minério-hidronegócio,explora-
çãodasjazidasdeminérioeaexportaçãodemadeira.

Nessecontexto,oterritórioribeirinhoemAbaetetuba/PA1temsofridoeresistidoàgrande
degradaçãodoterritório,mesmoestandocadavezmaisdifícilessaresistência;comoaumentode
conflitosemortesnocampo,asmulheresribeirinhas,indígenas,quilombolas,assentadas,têmindo
àlutanabuscaderesistiraessesataquescatastróficosemseusterritórios.

SegundoosdadosdaComissãoPastoraldaTerra-CPT(2022),emAbaetetuba,oconflito
pelaságuas(barragenseaçudes),contraaempresaHydronorteAlunorte,atingiu7.000(setemil)
famíliasnailhadoCapim.Essarealidaderecaifortementesobreavidademuitosribeirinhoseri-
beirinhasqueexistemnesseterritório,quetemsidotãocobiçadoporgrandesconglomeradosdo
capitalinternacional.Nestecaso,tem-seocasodoPortodaCargill,quetemassombradooterritório
ribeirinhodoBaixoTocantins,emespecial,nesteestudo,ailhadoCapimeaXingu,queficasituada
nabaiadorioCapim.Ailhaédivididaemcincoidentidadesterritoriais(QuebraPote,TerraFirme,
Marituba,CaratateuaeVilaCatólica)eareservaecológicaquefazpartedoAssentamentoAgroex-
trativista2PAESantoAntôniodailhadoCapim(SOUZA;RAMOS;SILVAeMODESTO,2018).

Nosúltimosanos,noBrasil,temsereproduzidoeconstatadonaspesquisasacadêmicastam-
bém,bemcomonosdadosdaComissãoPastoraldaTerra-CPT,queháummovimentoquefoi
fortementebancadopeloentãogovernobolsonarista,dabancadaruralista(oligarquiaagrária),que
representa,nahistóriadoBrasil,amaiorcentralizaçãoderecursos,amaiorrepressãoeopressão
paracomospovosoriginários,ribeirinhos,camponeses,mulheres,homensdocampo,articuladas
comoutrasfraçõesdeclassequesãoidentificadaseanalisadascomo:a)bancadadabala(milicia-
nos);b)bancadadabíblia ( fundamentalismo religiosopentecostal, “católicocarismáticoouda
OpusDei, eoutras formas religiosas judaicasoumaçônicas, sempre integradas aoneoliberalis-
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mo)”;c)abancadado“Boi”(agronegócio);e,finalmente,adoBanco(capitalfinanceirointerna-
cional)(RIBEIRO;SILVA,2022,p.187).

Entreascategoriasquecausaramconflitosporágua,destaca-se,noanode
2021,amineraçãointernacional,tendosidoresponsávelpor29,60%destetipo
deconflito.Entreosmaisatingidos foramescolhidospara seremdestratados,
comaconivênciadoGoverno,ribeirinhos(em19,49%);quilombolas(14,47%)e
indígenas(17,10%).Nestaconjuntura(entre2020e2021),destacam-seosesta-
dosdeBahia,ParáeMinasGerais.(Ibid,p.193)

Namesmalinhadeanálise,háaimportânciadeseinvestigareobservarasdiferentesforma-
çõessocietáriasecomunais,ondeasmesmasprecisamseorganizarpartindodesimesmasemuma
açãoabaixodopoderselvagem,ouseja,movimentam-seemclasseparaalinhar-seenquantolutade
classescontraocapital.Comoexemplo,oprotagonismocamponêsdosanos1990e2000e,hoje,
“oprotagonismoindígenaqueseconstitui,eafirmaparaalémdasfórmulasdoenquadramento
marxistadomesticadonasacademiasocidentaisouaqueleimpostoabstratamentepelasInternacio-
nais.”(RIBEIROeSILVA,2022,p.188).

Emrelaçãoàsmulhereseàsmulherescomoliderançadosmovimentossociais,tem-secada
vezmais“corpo-território”abusado,violadoeexterminadocomcrueldadeequetemsidopubli-
camenteamenizado,tantopeloEstadocomopelosinteressesprivados.Asmulheresindígenastêm
sido,nosúltimosanos,particularmente,asmaisafetadasemtermosdeperseguiçãoeviolência3no
país.Assim,aviolênciacontramulheresnosconflitosdocampotemsidoconfiguradasobreame-
açademorteeaintimidação,querepresentam31,25%e13,54%dasviolênciassofridasporelas;
ahumilhaçãositua-secomoaquintaviolênciamaissofridapormulheres, representando7,29%
(RIBEIROeSILVA,2022).

Alémdessesdados,valetambémreiterarque,paraasmulheresquilombolas,ahumilhação
representaaviolênciamaisrecorrente,representando40%dototal.É,pois,aprincipalviolência
sofridaporelasmaisdoqueoshomens,sendoque,paraeles,aviolênciadehumilhaçãorepresenta
25%dasviolênciassofridas.

Háumanítidasinalizaçãodequeahumilhaçãoindicaoagravantedeser
negro(a)esermulhernosconflitosnocampo,istoé,acondiçãoentregênero,
raça,classeeterritórioestãointrinsicamenterelacionadaseprecisamassimser
analisadas.Acondiçãodeagravantede serumamulherquilombolamostra-se
aindamaisgritantequandoobservamosoconjuntodasviolênciassofridaspor
elasentreosanosde2011a2021:21,13%dasviolênciasforamestupros.(RI-
BEIROeSILVA,2022,p.191)

Apesar destes absurdos conflitos e violências contra a vida demulheres no campo, elas
seguem lutando initerruptamenteporumviverdigno,umavezque seus corpos são territórios
quefecundamvidaserepresentamvidasemseuslugaresdefala,resistência,existênciaeluta.As
mulheresdocampoemergemnatessituraquearticulapassado,presenteefuturo,“impregnadode
necessidadesdefensivasparaestarvivocomocomunidade.Oexistircomunalsefazapartirdeum
3SobreosconflitosnocamponoBrasil,osdadosdaComissãoPastoraldaTerra-CPT(2021)registram27conflitos
trabalhistas,sendoqueomaiorregistroocorreuemOurilândiadoNorte,comgarimpo,Extraçãodeminério–ouro.
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viverancestralquecarregamospelocompromissocomasgeraçõesquepassarameasquevirão.”
(Ibid,p.194).

Nesse viés, aEducação doCampo, em especial a LEdoC, ganha força por estar situada
exatamentenasconfluênciasdeforçasentreasclasses.Éprecisoampliarosestudos,aspesquisas
queestejamentreodebateeataquessobregênero,raça,classe,ondesetemtentativasdebloquear
areorganização“dasrelaçõesentremulheresehomens.”(BIROLI;VAGGIONE;MACHADO;
2020,p.20).

OcursodaLEdoC,quevemsendodesenvolvidoemtodooterritóriobrasileiro4,estávincu-
ladoaumprojetohistóricodeconstruçãodeumanovaperspectivasocialquebuscatransformar
omodelohegemônicodedesenvolvimentodocampo,quetemsidotomadocomoestratégiade
compreensãoelutadediversasproblemáticasinerentesaocamponoBrasil,istoé,perpassamdes-
deaspectoseconômicos,políticos,educacionaiseasprópriasrelaçõessociais,emquedestacamos
asrelaçõesdegênero,classeeraça.Ouseja,nessecontextodoencontrodaságuascomsujeitos
ribeirinhoseribeirinhas,aformaçãonaLEdoCtambémtemcontribuídoparaqueossujeitosse
auto-organizemesefortaleçamnosmovimentossociaisecontra-hegemônicosaograndeproje-
todoCapital,comonocasooprojetoportuáriodaCargillnailhadoXingunoBaixoTocantins
(GONÇALVES,2019).

Nãoobstante,éimprescindívelatribuiràpresentepesquisaosentidodenovidade,etambém
deurgência,umavezquehágrandenecessidadedepesquisarasmudançasquetambémvêmacon-
tecendonailhadocapimemfunçãodadevastaçãodocapitalinternacionalnointeriordeAbaete-
tuba,quedemarcaalutapelodireitodavidahumana,semdistinçãodeclasse,gênero,raça,lugar,
identidade;aeducaçãocomodireitoàclassetrabalhadora,que,nesseterritório,éresultadodaluta
emmovimentodosmovimentossociaisemsuatotalidadeedialética.

Em síntese, e concordando comBiroli, Viggione eMachado (2020) eGonçalves (2019)
sobreaimportânciaquesetemedaurgentenecessidadequesetomanessecontexto,apesquisa
enfatizaavidado/nocampocomovidasqueimportam!Asvozesdemulheresribeirinhas,quilom-
bolas,acampadasquesofreramesobreviveramnosúltimostempossobfortepressãodoEstadoe
docapital,importam!

Partindodessasreflexões,aspremissasquesepodeinferir:

a)Osestudoepesquisassobremulheresdocamporepresentamalutahistórica,educativa,
políticaesocialdesereshumanosquesempretiveramsuasvozescaladasereprimidasede
queéinquestionávele,aomesmotempo,urgentetornarvisívelnocampoteóricoeprático
daEducaçãoedaEducaçãodoCampo.Ummovimentocontra-hegemônico,quepautea
Históriadamulheres,odireitodamulher,orespeito,poisoPatriarcadoéumsistemaque
estáenraizadoemtodasociedade;
b)A formaçãode educadoras carrega, em seubojohistórico, questões de gênero , raça,
classe,influenciandoeinfluenciadodiretamenteaspolíticaspúblicaseducacionaisnoBrasil;
c)Questõesdegênero,raça,classe,nocampodaEducaçãodoCamponaAmazôniaTocan-
tina,representamumestadodelutaeposicionamentosocialepolítico,logo,descaracteri-
zandoafaláciadoneoconservadorismo,quetentadiminuirosmovimentospelaigualdade
degênero,raçaeclasse.

4Sãomaisde30InstituiçõesofertandooCursodeLicenciaturaemEducaçãodoCampoemtodooterritóriobrasileiro.



Larissa Carvalho de Aviz; Monica Castagna MolinaEducação Superior do Campo, Juventude Ribeirinha e Práxis na Amazônia Paraense: a promoção... 129

Nesteviés,compreende-seaimportânciadestapropostapararessaltaranecessidadedees-
tudosepesquisassobreessascategoriasespecíficasqueengendramopresenteestudo:Educação
superiordoCampo,JuventudeRibeirinha,auto-organizaçãoePráxis.

1. Educação Superior do Campo

Opontodepartidadestetextoéaideiadequeaeducaçãoeaformaçãodeeducadorese
educadorasconstituemcamposdedisputaquedemarcamdoistiposdeconcepçõesformativas:1)
aquelasquebuscamaalienaçãoeconformaçãodoshomensemulheresàrealidadedada;e2)outras
quebuscamatransformaçãoeemancipaçãosocialedossujeitos.Taisdiferençasdeconcepções
formativastemladosopostos:umfocadonotrabalhoeoutrofocadonocapital.Combasenesse
pressuposto,orienta-secomocompreensãodequeaLicenciaturaemEducaçãodoCampo-LE-
doCéumcursoqueadotaoregimedealternânciapedagógicaentreTempoUniversidade(TU)e
TempoeComunidade(TC),éaPedagogiadaTerradospovosdaterraecomospovosdaterra,
tendocomopropósitoaarticulaçãoentreeducaçãoearealidadeespecíficadocampo,visandocon-
tribuir(diretaeindiretamente)paraodesenvolvimentolocal,alémdetrazervaloreshumanísticos
paraasociedade(GIMONET,2014).

Ouseja,trata-sedeumaformaçãodestinadaàclassetrabalhadoradocampo,quepropõea
formaçãointegraldeeducadores(as)paraalémdasaladeaula,pautadaemtrêsdimensões:preparar
paraahabilitaçãonadocênciaporáreadeconhecimento,paraagestãodeprocessoseducativos
escolareseparaagestãodeprocessoseducativoscomunitários(MOLINAetal,2017).

ALicenciaturaemEducaçãodoCampo–LedoCéprodutodelutas,resistênciaeinsistência
que,apartirdoscursosdoProgramaNacionaldeEducaçãonaReformaAgrária(Pronera),insti-
tuídopelogovernofederalem16deabrilde1998equeaindahojeestáemvigência,mesmoque
sobfortestensões,conquistaramoProgramadeApoioàFormaçãoSuperioremLicenciaturaem
EducaçãodoCampo,queacentuaparaaformaçãodeeducadoreseeducadorasdocampoepara
“queseconstituadesdeaespecificidadedocampo(queincluiumaestritarelaçãoentreeducação
eprocessosdedesenvolvimentocomunitário)”,é,pois,umprojetodeformaçãodeeducadorese
educadorasquetomacomoreferênciaaPedagogiaSocialista(CALDART,2011,p.99).

NoCampusdeAbaetetubadaUFPA,ocursofoiinstituídoem2010,pormeiodoPrograma
deApoioàFormaçãoSuperioremLicenciaturaemEducaçãodoCampo–PROCAMPO,com
objetivodeassegurarumaEducaçãodoCampoquecontextualizeconhecimentosaseremdesen-
volvidosparaomundodo trabalho, emseumovimentode integraçãoentreosconhecimentos
práticos,políticos,culturais,sociaiseeconômicos(UFPA,2016a).

Assim,ocursovislumbraoexercíciodotrabalhoapartirdediscursosdeidentidade,perfis,
currículovinculadosaospovosdocampo,ondesefundamentaumprojetodeformaçãodeeduca-
doraseeducadoresquevalorizaavidanocampoemsuadiversidade,épensarocampodialogando
comosconteúdos,comarealidade,comaatualidade,comasfamílias,comunidadesformando
liderançasdeequipesparaodesenvolvimentoeprotagonismodossujeitosemsuacoletividade.

Nessaperspectiva,asdimensõesformativasdasjovensmulheresribeirinhasqueparticipam
daLEdoCtambémestãosituadasnessetrabalho,ondesedeveresponderàsnecessidadesdoedu-
cadoreeducadoraqueatuacompopulaçõesribeirinhas,quilombolas,pesqueiro,assentados,nos
aspectos tantopedagógicosquantodocontextopolítico, social, culturaleeconômicoqueesses
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sujeitosvivem.Poisénessacompreensãodarealidadelocalqueela(s)poderá(ão)contextualizar
a(s)sua(s)prática(s)pedagógica(s)numaperspectivacontra-hegemônicaaocapital,aosprojetos
neoliberaisqueestão,cadavezmais,avançandoemseusterritórios.

ÀsLEdoCscompeteformarcriticamenteoseducadoresqueporelaspas-
sam,detalformaqueseusegressostenhamascondiçõesnecessáriasdepromo-
veraformaçãodajuventudecamponesaquefrequenteasescolasdocamponas
quaisesseseducadoresatuem,nãoapenassocializandocomelesconhecimentos
científicosdaáreadehabilitaçãoàqualsetitularam,mastambémpromovendo,
nessesprocessosdesocialização,práticaspedagógicascapazesdecontribuircom
osprocessosdeauto-organizaçãodesta juventude,naperspectivadeconstruir
processosprodutivosedegeraçãoderendaquelhespossibilitecontinuarexis-
tindocomocamponeses.(MOLINAeMARTINS,2019,p.30-31)

Nesseviés,adiscussãodegêneroeaeducaçãosuperiordocampoé,sobretudo,essencial-
mentepelanecessidadehistóricaderesgatar,refletirsobreahistóriademuitasmulheresqueforam
esãosilenciadas,agredidas,violentadascotidianamente,eissonãoédiferentecomasribeirinhas,
quilombolaseindígenas;mastambéméderesistência,deformaçãoescolarepolítica,quetambém
sãoalternativasparaaemancipaçãodessasmulheresemseusterritórios,comoéaLEdoC,emdi-
ferentesespaçosdocamponoBrasil.Épreciso(trans)formaressaformaescolarqueseapresenta
desvinculadadarealidade,davida,dotrabalhodossujeitosdocampo,emespecialdasmulheres,
paraquesereconheçam,seposicionem,sevalorizemcontraàreproduçãodasociedadepatriarcal,
queressalta,porexemplo,queaviolênciacontramulheresdevaserconsideradacomo“normal”,
queprecisaserassimouquesemprefoiassim.

Emtemposdenegaçãodedireitos,continuaracaminhadaemdefesadosoutrossujeitos
oprimidoseviolentadoséumatoderesistência.(BIROLI,VAGGIONEeMACHADO,2020).

Emsíntese,asleituraseinterrogaçõesqueestãopresentesacadabuscaporconceitossobre
gênero,lutadeclasseseformaçãodeeducadorasribeirinhas,internalizamsignificadosesentimen-
tosdeforça,deformação,derupturaelutasporemancipação.

Conhecerahistoricidadesobreainserçãoeexploraçãodemulheresnasociedadeprecisaser
mediadacomocampodeidentificaçãodequemsãoessasmulheresnosseusespaçosdereafirmação
delutasnagarantiadedireitos.Porisso,pensaremumaformaçãohumanacomumoutroparadigma
pedagógicoéampliaroolharsobreahistóriadasmulheresdocampo,dasmulheresquesempreestão
organizando,trabalhando,conduzindoosmovimentos,porém,poucasvezessãoouvidasevistas.

Assim,pensaraLEdoCcomoprojetodesociedade“possuicaráterdeaçãoafirmativana
contribuiçãoparaatransformaçãodarealidadedocampoeparaaemancipaçãodehomensemu-
lheres(camponeses,assentados,ribeirinhos,assalariados,populaçõestradicionais)”que,pormuito
tempo,foramoprimidos(FALEIROLeFARIAS,2017,p.4).

Nessesentido,apesquisaqueseapresentenesteespaçotemrosto,história,território,core
lutadefinida:édeumajovemribeirinhaegressadoCursodeLicenciaturaemeducaçãodoCam-
po,daLEdoC/UFPAAbaetetuba,esuaatuaçãoeparticipaçãonoIV Grito das Águas–como
tema“Águasagrada.Édireito.Nãomercadoria.”–,ocorridonodia20demarço,noPortoIgarapé
Areia,nacomunidadeSãoJoséVilar,quereuniucercade500pessoasde42comunidadesdasilhas
deAbaetetuba.
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Essaexperiênciafoidesumaimportânciaparacompreenderaauto-organizaçãodaegressa,
queseráidentificadacomoRosa5,atravésdaanálisedesualutaeresistênciajuntocomváriosribei-
rinhoseribeirinhasquegritam,resistem,lutamemdefesadeseuterritóriocontraograndeprojeto
dedestruiçãodaCargill.

Emsíntese,aEducaçãoSuperiordoCamposeapresentacomoprojetoalternativodeso-
ciedade,propõeaemancipaçãohumanaeatransformaçãodaestruturadasociedadepormeiode
umprojetocontra-hegemônico,pensado juntocomosmovimentos sociais.Seapresentacomo
umcaminhoparaconstruçãodeummodelodeeducaçãoquecorrespondaevalorizeospovose
saberesdoCampo.

2. Juventude Ribeirinha

As lutas feministas“produziramavançosna legislação relativa àviolênciadomésticae ao
estuproemdiversaspartesdomundo,maspermanecealtooníveldeestuproseassassinatosde
mulheresporhomenscomquemtiveramrelaçõesafetivas.”(BIROLIeMIGUEL,2014,p.3).

Essemovimentoderupturaeemancipaçãoprovocaapensarebuscarsituarqueaformação
quenesseespaçodelutasememóriassedelimitamdandosignificado,aportandosentidoàspala-
vraseàpesquisaquetransitamporvertentestãonecessáriaseatuaissobremulheresdocampona
EducaçãodoCampo,sãosujeitosquesobrevivemsobregrandesconflitosterritoriaisemundiais,
lutandopelagarantiadeseusdireitos,porrespeito,pelavida,porsaúdeeeducação,dentreoutras
demandas.Sãomulheresdecor,raça,classeeopiniõesqueaindahojepossuempresençanegada
edireitosretirados.Umviverque,historicamente,foiconstruídocompoucaouquasesemreco-
nhecimentoedignidadeprisioneiradeumasociedadeclassista,desigual,racista,preconceituosae
conservadora.

ParaGonçalves(2019),asquestõesdegêneronocamponãoestãodesarticuladasdosaspec-
tosgeraisdalutahistóricaporrelaçõesdeigualdadeentrehomensemulheres,muitomenossão
merasreproduçõesdesta.Sãodemarcaçõesqueconstroemreflexõesepráticasnoseiodalutade
classes,poisnenhumaformadeanálisedeveestarneutradassubjetividadesdoquevemaser,a
cadatempo,compreendidoedisseminadoenquantoumalutasocialehistóricadasmulheres.

Nomovimentohistórico,épossívelperceberaapropriaçãoedivisãodeestudossobreofe-
minismoqueseincorporamemepistemologiasanalíticasapartirdosujeito,docontexto,daclasse
eraça.Sãocorpos,memóriaseculturasquesãoeforamsilenciadasduranteséculos(SAFFIOTI,
2013).Estudarhojesobreessacategoriaéenveredarporumcaminhocientíficoconsubstancial-
mentenecessárioparaacompreensãodahistóriadasmulheresnasociedade,bemcomoabusca
necessáriaporessaarticulaçãoteóricaeprática/práxisnasinstituiçõesdedebate,educaçãoede
políticaspúblicas.

Istoposto,cabesituarquegêneroécompreendidonestapesquisaparaalémdeumacategoria
analítica,mascomoumacategoriahistórica.Gêneroéumacategoriapolítica,cultural,determinan-
te/determinadapeladivisãosexualesocialdotrabalho.Alémdisso,gêneroéumacategorianeces-
sáriadeinflexãodopensamento“quepode,perfeitamente,sefazerpresentetambémnosestudos
sobremulher,dosquaiséextremamenteprecoceabrirmão”(SAFFIOTI,2013,p.18).
5RosafazreferênciaaumajovemmulherdailhadoCapim,egressadaLEdoCdoCampusdaUniversidadeFederaldo
ParádeAbaetetuba.Atualmente,éestudantenocursodemestradoemSustentabilidade,juntoaospovoseterritórios
tradicionaisnaUniversidadedeBrasília(PESQUISADECAMPO,2023).
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Assim,aorientaçãoparaacompreensãodogênerose situanadimensãocrítica,ondeos

sujeitossãocompreendidosemsuasrelaçõesapartirdadivisãodeclasses,olharparaasociedade
capitalistaecompreenderotodoemqueestá inseridoosujeito.Dessemodo,Saffioti (1987,p.
275-276)destaca:

Concebergênerocomoumarelaçãoentresujeitoshistoricamentesituados
éfundamentalparademarcarocampodebatalhaeidentificaroadversário.Nes-
tascircunstâncias,oinimigodamulhernãoéohomemnemenquantoindivíduo,
nemcomocategoriasocial,emborasejapersonificadoporele.Oalvoaatacar
passaaser,numaconcepçãorelacional,opadrãodominantederelaçãodegêne-
ro.Diferentementedoquesepassacomfrequência,ogêneronãoregulasomente
relaçõesentrehomensemulheres,masnormatizatambémrelaçõeshomem-ho-
memerelaçõesmulher-mulher.

Por isso, é importante situar que a construção teórica que demarca essa tese possui cor,
gênero,classe,éummovimentohistóricosituadonotemadaEducaçãodoCampo.Ouseja,afor-
maçãonocursodaLEdoCofertadaàsjovensribeirinhasnaAmazôniaTocantinasãodemarcações
queconstroemreflexõesepráticasnoseiodalutadeclasses,ondeseobservaque,nocentrodesse
movimento,estasmulheressãoseressituadossocial,econômica,cultural,política,ambientalehis-
toricamente.Sãomúltiplasdeterminaçõesqueestãopresentesnoprocessodeformaçãodasjovens
ribeirinhasegressasdaLEdoC.Assim,paraGonçalves(2019,p.210):

amulhercamponesaemsuaspráticasdereproduçãoeproduçãodavida
desafiamconstantementedoisdosprincipaisfundamentosdocapitalismo:apro-
priedadeprivada,nadefesadareformaagráriaenalutacotidiananosacampa-
mentos,assentamentoselotes,movimentossociais/sindicais;eafamílianuclear
burguesa,debasepatriarcal,nomomentoemqueseautoorganizam,ocupam
espaçosprofissionaisepolíticosdetradiçãomachistaeimplementampautashis-
tóricas,queperfazemoprocessodeemancipaçãofeminina.

Nesteespaçoformativo,estasmulheres têmdefinidohistória,projeto,cultura, luta, resis-
tência,reforçandonocursodeLicenciaturaemEducaçãodoCamposuaidentidadedemulheres
ribeirinhasdocampo,alémdisso,reforçamtambémaspossibilidadesdessasjovensestaremocu-
pandoespaçosdetrabalhosquesãonecessáriosparaofortalecimentodascomunidades,deseus
territórios,desuaidentidade.Gonçalves(2019)pontuaqueasmulheresqueacessamoCursoda
LEdoCpassarampordiversasbarreirassociaispelavida,e,muitasvezes,essasdificuldadesestão
ancoradasporseremquemsãoedeondesão,mulheresoriundasdaclassetrabalhadoraemgeral;
indissociavelmente,encontram-searticuladasdificuldadesdeclasse,gênero,raça,desigualdadeso-
cioeconômica.

As/osjovensribeirinhos(as)6sãoaquelesquevivemarealidadedasilhas,furos7,caminhos
dorioTocantinsePará.Essajuventudeapresentasingularidades,constituídasapartirdassuas
relações sociais, de sua condiçãode classe,da suahistória, de seus saberes e conhecimentos.
6SobreasituaçãododomicílionaregiãoNorte,osjovensdazonaruralrepresentam17,5%,enquantoosjovensda
zonaurbanarepresentam5,1%.Proporçãodepessoasde18a24anosdeidade,commenosde11anosdeestudoe
quenãofrequentaminstituiçãodeensino(InstitutoBrasileirodeGeografiaeEstatística,2018).
7Osfurossãocaminhosmaisestreitosdeáguaformadospelosrios.Osfurossãocanaiscomentradaesaída.
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Compreende-sequeadefiniçãodejuventudeéumaconstruçãosocial,histórica,eédemarcada
pelaquestãodeclassesocial.Apesquisasobreaauto-organizaçãodejovensribeirinhasegressas
daLEdoCesuapráxispossibilitaareflexãoacercadeumarealidadequeenvolve,hoje,umapar-
celadaclassetrabalhadora,quefazpartedomovimentosocialquemantémajuventudecomo
frutodaorganizaçãosocialepolíticadosinteresseseanseiosdospovosdocampo.

Sobreacategoriajuventude,nosbaseamosemGroppo(2011,2020),Frigotto(2004,2009),
Spósito(2002)eMandetta(2013),queadefinemcomoumaconstruçãosocialehistórica:nãoé
possívelfalaremjuventudegenericamente,poiscadagruposocialconstituiumaconcepçãode
jovem.

Nessesentido,nãoépossívelfalaremjuventuderibeirinhasemlevaremconsideraçãoas
diferençasqueapresentamentresi–desexo,cor,raçaeorigemsocial:

Dessamaneira,hádiferentesrepresentaçõessociaissobrejuventude:ser
jovememperiferiasurbanasnãoéamesmaqueserjovemembairrosabasta-
dos;assimcomohádiferençasentreojovemdeclassemédiaqueingressano
mercadodetrabalhoapósaformaçãouniversitáriaeojovemdascamadaspo-
pularesqueingressanomercadodetrabalhoantesdeterminarasuaformação
escolarbásica.(MANDETTA,2013,p.39)

Adefiniçãodejuventudeéumaconstruçãosocial,histórica,eédemarcadapelaquestão
degênero,raçaeclassesocial.Nessesentido,nossofocoéolharparaestajuventudedaclasse
trabalhadoradoBaixoTocantins8,onde,segundooIBGE(2018),seregistroumaiorparticipa-
çãoemrelaçãoaoseucontingentepopulacional,estimadaem31,56%(269.997jovens).Dentre
osmunicípiosdaRegiãodeIntegração-RI,Abaetetubaapresentouomaiornúmerodejovens
(51.096),seguidoporCametá(42.918jovens).

NapesquisadeAzevedo(2022),asingularizaçãodejuventudesribeirinhasequilombolas
écompreendidanoterritóriodoBaixoTocantinsapartirdocontextosocioculturaldeseuster-
ritórios,dascondiçõesdevida,naspercepçõeseapreensõesapartirdarealidadeemqueestão
inseridos,naconstruçãodosseusprojetosdevida,ouseja,oestudoepesquisasobreasmulheres
ribeirinhasnoBaixoTocantinsegressasdaLEdoCsãodemarcadospor:a)arealidadequeestão
inseridas,compreendendooterritóriocomoespaçodedisputadeclasses,projetosdegrandes
empresascapitalistasnaregião;b)gênero,raça,classeeterritório;ec)educaçãoelutadeclasses.
Sãoessescontextosqueseintegramaosentidodesepesquisaroterritórioamazônicoemsua
totalidadeecontradições.Conformecomentaajovemribeirinha:

[...]sermulherribeirinhaé,nãoseicomoformularisso,maséporquetá
dentrodagenteetalvezcolocarissoempalavrassejadifícil.Talvezeutenha
quepensarsobreisso.Maséalgoquevemdedentro,quevemdaancestrali-
dade,quevemdenossosancestrais[...]talvez,eunãosaibatraduziressemeu
pertencimentoempalavras.[...]orioéquemateiaassim,quemmargeiaanossa
vida,eéapartirdelequeagenteseconstróieconstróitudoqueestaraoredor,

8SeguindoaFAPESPA(FUNDAÇÃOAMAZÔNIADEAMPAROAESTUDOSEPESQUISAS,2020),aRIdo
Tocantinséformadapor11municípios,oquerepresenta10%dapopulaçãodoEstado.Abaetetubaéomunicípiomais
populosodaregião,com156.292habitantes(18%),seguidoporCametá,com136.390habitantes(16%)eBarcarena,
com122.294habitantes(14%);comtaxadecrescimentopopulacionalde1,83%entre2010e2018,acimadamédia
estadualde1,46%(FADESP,2020,p.12).
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entãoénessarelaçãocomorioecomanaturezaqueagentevaiseconstituin-
dodentrodas lutas,dosprocessosdeassociativismodentrodacomunidade,
departilhadeconhecimento,desaberdeumaconstruçãocoletiva[...](ROSA,
pesquisadecampo,2023)

É dentro desse contexto que a pesquisa sobre a juventude ribeirinha ganha força, em
Abaetetuba,quepossuiaproximadamentesetentaeduas(72)ilhas,entrelaçadasporrios,furose
igarapés,ouseja,éumespaçoassentadonuma“geografiadeilhas,deestradasederamaiseden-
trodeleestãoonzecomunidadesquilombolasexistentesediversasoutrasquesãoidentificadas
comoribeirinhas”(CPTeMORIVA,2009,apudPOJO,2015,p.148).

AjovemribeirinhaRosa,sujeitadapesquisa,pertenceaoterritóriodasilhasdeAbaetetu-
ba,IlhadoCapim,éfilhadeagricultor,pescador,extrativista,formadanaprimeiraturma(2016)
deLicenciaturaemEducaçãodoCampodaUFPAdeAbaetetuba,comhabilitaçãoemCiências
SociaiseHumanase,atualmente,éestudantedeMestradoProfissionalemSustentabilidadejun-
toaPovoseTerritórioTradicionaisnaUniversidadedeBrasília.

Rosaéumajovemmulherribeirinhaquemantémsuarelaçãoeposiçãofrenteàlutados
movimentosdasilhasemtornodoprojetoportuárioTerminaldeUsoPrivado(TUP)damulti-
nacionalCargillAgrícolaS.A,emAbaetetuba-PA,projetoestequeestádiretamenteassociadoà
expansão/invasãodaproduçãodoagro-minero-hidro-bio-carbono-negócioparanovasfrontei-
rasespaciais,comforteimpactonoconjuntodaAmazônia(MALHEIRO,etal,2021).

Segundo Silva,Ravena eFerreira (2022, p.3), o projeto tem comoobjetivo construir o
maior porto fluvial graneleiro, em capacidade demovimentação noArcoNorte. “Na região,
Abaetetuba passará a receber as barcaças com soja trazidas de Santarém-PA, inserindo-se na
economiaglobalizadacomocorredordeexportaçãodecommodities”correspondendoaosinte-
resseseanseiosdomercadointernacional.

AmultinacionalCargillatuanoBrasildesde1965eéumadasmaiores
companhiasdoagronegóciomundial.Asintençõesdeconstruçãodoterminal
fluvialgraneleironoParácompletaaestruturalogísticadamultinacional,ga-
rantindooaumentodacapacidadedeescoamentodasafrabrasileiradegrãos,
poisrepresentaumaalternativaparaosportossaturadosdoSuleSudestedo
país.(SILVA;RAVENAeFERREIRA,2022,p.4)

Essarealidadedemarcaavidademuitosribeirinhoseribeirinhasqueexistemeresistem
nesteterritórioquetemsidotãocobiçadoporgrandesconglomeradosdocapitalinternacional.
Oprojetoéexplorar,ocuparedesterritorializarospovosdocampo,enfraquecendocadavez
maisacultura,aidentidade,aeducaçãodossujeitosqueestãoháséculosvivendonesseterritório.

Assim,emcadaépocaeemcadasociedade,aeducaçãorefleteascondiçõesdodesenvol-
vimentosocial,oníveldedesenvolvimentodasforçasprodutivasearelaçãodeforçasentreas
classesenvolvidas.Alutapelaescoladequalidadequerespeiteasnecessidadesearealidadeda
classetrabalhadoratemsidoumabrigasecular;alutadejovensmulheresribeirinhas,quilombo-
las,pescadoras,assentadas,atingidasporbarragemérealeurgente.
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3. Da Auto-organização à Práxis 

Nodia22demarçode2023,nailhadoXingu,noportoIgarapéAreianacomunidadeSão
JoséVilar,ocorreuoIV Grito das Águascomotema“ÁguaSagrada.Édireito.Nãomercadoria”,
ondesereuniramcercade500pessoasde42comunidadesdasilhasdeAbaetetuba(PA).Oencon-
trodetantosrepresentantescomunitários,mulheres,homensecrianças,jovens,adultoseidosos,
denunciaramasameaçasquevêmsofrendoemseusterritórios,emespecial,pelaCargillS.A,como
jáfoimencionadoanteriormente.Esseprojetoavançanaocupaçãodosriosemodificamviolenta-
menteomododevidadessaspopulações,modificamosespaçosdeonderetiramseusalimentos,a
pesca,acaça,istoé,todooseusustento(MALHEIROS,etal,2021).

O IV o Grito das Águaséummovimentoorganizadopelascomunidadeserepresentações
institucionaiscomoaCáritasRainhadaPaz,entidademembrodaCáritasBrasileiraRegionalII,
Movimento dos Ribeirinhos Ilhas eVárzeas deAbaetetuba (MORIVA), Comissão Pastoral da
Terra-CPTGuajarina,ColôniadepescadoresZ-14,CáritasComissãoDiocesanaeRibeirinhade
EnfrentamentoaosGrandesProjetos,edaFederaçãodeórgãosparaAssistênciaSocialeEduca-
cional-FASE.MasesseencontrosófoipossíveldeservivenciadopoisRosaparticipadiretamente
desuaorganização,juntocomosmoradoresribeirinhosdailhadoCapimeXingu.

Nessaimersãodepesquisadecampoeparticipaçãonesseprofundo,enecessário,encontro
daságuas(conformeImagens01e02),épossívelafirmaroquantoessessujeitossãoenvolvidose
estãolutandopelodireitoàvida,àcomida,peloseudireitodeterdireitoàágua.Aauto-organização
écompreendiaenquantoorganicidadecoletivadessessujeitos,épormeiodesuamaterializaçãoque
ocorreofortalecimentodomovimentoderesistênciacoletivadedeterminadogruposocial.

Imagem 01 - Mulheresreivindicandoseuterritório.   Imagem 02 - Mulheresreivindicandorespeito.

       

Fonte:IVGritodasÁguas,2023.Fonte:IVGritodasÁguas,2023.

Pistrak(2011)acentuaqueaauto-organizaçãosemaexistênciadocoletivonaescolasoviética
éumprojetoquenascemorto.Istoé,nãopodeexistirprojetodeescolaeformaçãodeeducadores
eeducadorassemqueexistaavalorizaçãoeintensificaçãodotrabalhoeorganizaçãocoletiva.

Aauto-organizaçãovislumbra,dentrodacomposiçãocurricularepedagógicadasLEdoCs,o
fiocondutorparaatomadadeconsciênciadoscoletivossociais,degênero,etnia,raça,camponeses,
quilombolas,trabalhadoresempobrecidosqueseafirmamesereconhecemnoprocessoformativo
desujeitosdedireito.
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ConformeargumentaSilva,RavenaeFerreira(2022,p.7):

AscomunidadestradicionaisdeAbaetetubaestãoorganizadaseengajadas
na lutapelosdireitos comuns, como recursosnaturais, água, território,manu-
tençãodavida,saberesepráticascoletivasenraizadasnosseusmodosdeexis-
tênciasocial.Omovimentosocial local,formadoporpescadores,extrativistas,
açaicultores,carpinteiros,lavradores,artesãos,marítimos,ribeirinhos,constituem
umasomatóriadecategoriassociais,nãoapenaslutaderesistênciaaopoderda
empresa.

Énessarealidade,deluta,resistência,trabalho,educação,auto-organizaçãoepráxisqueRosa
estáinserida,suaatuaçãotemsido,desdemuitojovem,nosmovimentosociais,nasformaçõesda
comunidadeEcresialdeBase,esuaformaçãoepertencimentofoireforçadonaLEdoCe,agora,
nocursodeMestradodaUNB.

ÉcompreendendosuaidentidadeenquantoribeirinhaqueRosatemcontribuídonaorgani-
zaçãodaslutasenamelhoriadaeducação,dapolíticaedaformaçãodesuacomunidade.Elatem
umprotagonismoessencialnasuacomunidade,suaauto-organizaçãotemsidobaseadaeconstru-
ídaatravésdepesquisa,formação,juntoàsuacomunidadeparamelhoraravidadetodos.Como
elaafirma:

[...]Eucrescidentrodeumacomunidade tradicional,dentrodeumafa-
mília tradicional.Minha principal base é a comunidadeEcresial deBase, que
foialidentroqueeucresci,queeumeformei,queeucomeceiaparticipardos
movimentos,(éé...)daspastorais,entãodesdemuitocedo,porcontadaminha
famíliaeufuiengajadadentrodessesprocessos.É,masparamimauto identi-
ficarcomoribeirinha,porexemplo,eusóvimtera,talvez,nãoseisechamaria
deconsciência,masdemeapropriarmesmodisso,quandoeuentreidentroda
Universidadeenãofoiumprocessomuitofácil,porquequandoeuentreinaUni-
versidadeoCursodeEducaçãodoCampo,eletemumolhar,assim,diferenciado,
principalmentedosoutroscursosquandoolham.[...]aíeupasseiaentenderque
era importanteeumeautoafirmarcomoribeirinha,comopertencenteauma
comunidadetradicionale issofoisetornandoimportantenesseprocessopara
mim.Maseusófuiassim,passarnãoavalorizar,masameautoafirmarmais
aindaquandoeuchegueinomestradoequealieuvioquantoeraimportanteeu
defenderessaminhaidentidade,queéaidentidadetambémdaminhacomunida-
de.(ROSA,pesquisadecampo,2023)

Énessemovimentoquesefaznecessáriopontuar,apartirdeumprojetoqueseapresen-
taarticuladoàsquestõesdelutadeclasses,paragarantirumaoutraformadelecionarqueesteja
ancoradaaumprojetoeducativoquesejaorganizadoepensandopelaclassetrabalhadora,pelos
movimentossociais,daslutascorrespondentesaocompromissodeumanovasociedade,umanova
hegemonia.Todapráxiséatividade,masatividadeintencional,poissepautanotrabalho,naaçãoe
natransformaçãodosujeitoedomeioemqueestáinserido(VÁZQUEZ,2011).

APráxistorna-se,nesteespaçodelutasemqueháaorganizaçãocoletiva,aperspectivada
construçãodeumanovaformaescolar,naqualsebuscaformareducadoreseeducadorascapazes
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deconstituir,emsuapráticapedagógica,aarticulaçãoentreescolaecomunidadescamponesas,
entreaescolaeavida,istoé,entreaescolaeotrabalho,entreestudoeaproduçãomaterialdavida.

Araujo,et al (2014)apontamqueapráxisrequer,antesdetudo,umaatitudeintencionaldiante
dapropostapedagógicanoprocessodeensino-aprendizagem,comaapropriaçãodoconhecimen-
tocomoresultantedeaçõesdidáticasemtornodaunidadeteoria-prática,eemqueasverdades
resultemdaimersãodossujeitosnotratocomarealidade,compreendidaemsuatotalidade.

Concordando com os autores e observando o processo de auto-organização da referida
egressadaLEdoC,osribeirinhoseribeirinhasdesenvolvempráticassocial,cultural,educativa,am-
bientaleeconômicaquesãocruciaisparasuasobrevivênciaeexistência.Sãointelectuaisorgânicos9 
queseorganizamesecomunicampelosinteresseseanseioscoletivos,oIV Grito das Águasem
Abaetetuba,dopovo,danatureza,daságuasedetudoqueconstituioterritórioribeirinho,repre-
senta,comtodasuagrandezaediversidade,avida;asvidasque,sobameaçadosgrandesempreen-
dimentosdaempresaCargill,seunem,seorganizamelutam!

Nessesentido,épossívelacentuarcaminhosnaformaçãodeeducadorasnointeriordaAma-
zônia,nasinstituiçõesfederais,nasociedadecapitalistaquenãosejaalienante,istoé,quenãoseja
reprodutoradaordemvigente,mas,sim,quequestionaaformaescolaratual,questionaasocie-
dade,osgrandesprojetosquetêmsidocadavezmaispresentesnaAmazôniaTocantina.Equeo
trabalhocontextualizadoemseussabereseconhecimentoshistoricamenteconstituídos,ondeseja
possívelultrapassaraformaçãofragmentadadaclassetrabalhadoranasescolaspúblicasdoCampo
e,assim,materializaraformaçãodeeducadoras(es)paraalémdocapital.

Dessemodo,épossívelconsiderar,apartirdosresultadosiniciais,queainserçãodaegressa
naLEdoCajudouafortalecersuaidentidadeenquantojovemribeirinhaetemsidoimportantepara
asuaauto-organizaçãojuntocomosmovimentossociaisribeirinhos,paraalutaeresistênciado
projetoportuárionaIlhadoCapimeXingu.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

OestudosobreaLEdoC,juventuderibeirinha,auto-organizaçãoepráxis,materializa-sena
transformaçãoeemancipaçãodossujeitosedeseusprocessosformativos.Aescoladocampoé
estudada,problematizadaeconstruídaparaterfunçãosocial;essassãoquestõesindissociáveis,pois
aísecentralizaodesafioentreteoriaeprática,entretrabalhocomoprincípioeducativo,auto-or-
ganizaçãodossujeitosemseusterritórios.Porisso,aformaçãoestápautadanaemancipaçãodos
sujeitosdocampo,emsuacoletividade,ondeformaeconteúdonãoseseparam,ondeasjovensri-
beirinhasdesseprocessoformativocompreendemsuaprópriahistóriaearealidadecomoumtodo.

Evidencia-seque,nessemovimentoderompimentoeemancipação,situa-sesobreaeduca-
çãoeformaçãohumanaapartirdaclassetrabalhadora,nesseespaçodelutaspelavida,pelaágua,
peloterritório,aporta-sesentidoàspalavraseàspesquisasqueincitam,porvertentestãonecessá-
riaseatuais,sobreasmulheresdocampoqueenfrentamgrandesconflitosterritoriaisemseudiaa
dia,ocupandoagendasnabuscaporrespeito,vida,alimento,saúdeeeducação.Sãopessoasdecor,
raça,classeeopiniõesque,aindahoje,possuempresençanegada,direitosretirados,dignidadepri-
sioneiradeumasociedadequeseconstituiu“eticamente”veloznomachismoestrutural,que,pela
9Otermoorgânico,paraGramsci,serefereaosentidovitaldointelectual,queestárelacionadoàsclassesfundamentais
deumdeterminadomododevidasocial.Ondetemsidodesenvolvidoointelectualorgânicoemcadaespaço,sejana
estruturaousuperestrutura(GRAMSCI,2001,nocaderno12).
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divisãosexualdotrabalho,reverberasobreapolidezdegênero,raça,classeseeducação(BIROLI
eMIGUEL,2014).

Tãologo,aemergênciasocialeeducativaquesefaznoâmbitodaEducaçãodoCampoen-
quantolutadeclassesé,semdúvida,inquestionável.Portanto,compreende-seocursodeLicencia-
turaemEducaçãodoCampo–LEdoC-comopartedestalutaecomoconquistadosmovimentos
sociais,umavezqueéfrutododocumentofinaldaII Conferência Nacional de Educação do Campo,rea-
lizadaem2004.Ouseja,emtornodahistóriadaEducaçãodoCampo,hámovimentodeprofunda
lutapordireitosdospovosdocampo,dentreeles,ribeirinhoseribeirinhasquefazempartedesse
universodialético(CALDART,2010).

RealizarapesquisasobreaformaçãodasjovensribeirinhasapartirdocursodeLicenciatura
emEducaçãodoCampoedecomoessaformaçãotemcontribuídoemsuaatuaçãonomundo
dotrabalho,oudecomocontribuiparamudaravidadesuacomunidade,deseuterritório,éuma
propostaquerecainainvestigaçãosobreafunçãosocialdaescola,daUniversidade,navidadaju-
ventuderibeirinha,esobreasestratégiasdesseespaçoformativocomoumespaçodeemancipação
dasmulheres.

Deumajuventudeque,muitasvezes,éesquecidapelaspolíticaspúblicas,sãoseussaberes,
vivênciasquevêmsendodeixadasdelado,comocorroboraArroyo(2014),sãoosconsiderados
in-humanos,osin-humanizados,osin-educáveis.
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